
CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 

PROCESSO CEE Nº 1468/82 

INTERESSADO : COLÉGIO "DIMENSÃO LTDA"/ CAPITAL 

ASSUNTO : Solicita regularização da vida escolar da MARIA DO 

CARMO MORAIS, matriculada no Curso Supletivo sem 

idade legal. 

RELATOR : Consº Pe. Lionel Corbeil 

PARECER CEE Nº 2 3 1 / 8 3 - CESG - APROVADO EM 2 3 / 2 / 8 3 

1. HISTÓRICO: 

1.1. O Colégio Dimensão, situado à Praça Floriano Peixoto 

nº 420, em Santo Amaro/SP, mantendo o Ensino Supletivo, Modalidade 

Suplência em nível de 1º e 2º graus e Qualificação Profissional IV, 

dirigiu-se a este Conselho, solicitando a regularização da vida es-

colar de Maria do Carmo Morais, que se matriculou no Curso de Quali-

ficação Profissional IV, Técnico em Contabilidade, em desacordo com 

as disposições contidas na Deliberação 14/73. 

1.2. A aluna, nascida aos 20/08/1964, fez sua matrícula no 

referido curso em 20/01/1982, portanto com idade inferior à previs-

ta na citada Deliberação. 

1.3. A Direção do estabelecimento justificou o fato ale-

gando que, "em consulta à Deliberação CEE 14/73, constante da pu-

blicação da Imprensa Oficial do Estado, às págs. 243/249, à letra 

d do artigo 13 (pág. 246) indica a idade de 14 anos como mínimo pa-

ra admissão no referido curso", conforme cópia xerográfica anexada 

às fls. 415. 

1.4. As autoridades escolares da Secretaria de Estado da 

Educação manifestaram-se pela regularização da vida escolar da inte-

ressada (fls.3). 

2. APRECIAÇÃO: 

2.1. Trata o protocolado de matrícula indevida no Curso 

Supletivo, Qualificação Profissional IV - Técnico em Contabilidade, 

da aluna Maria do Carmo Morais. 

A aluna, na ocasião da matrícula, contava com 17 a-

nos e 5 meses, contrariando o que dispõe a letra d do artigo 13 da 

Deliberação CEE 14/73, que estabelecia a idade de 18 anos para can-

didatos aos cursos de Qualificação IV, em nível de 2º grau, não 

incluindo Educação Geral. 
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2.2. A irregularidade está perfeitamente caracterizada, 

embora não tenha ficado comprovada nos autos a intenção de burlar 

a lei. Este Conselho se pronunciou favoravelmente a convalidação 

da matrícula em casos análogos. 

2.3. Estranhamos que a Escola se louve dum documento da 

Imprensa Oficial do Estado S/A - São Paulo, datado de 1982 (fls.4) 

quando a Deliberação foi publicada quase dez anos antes. 

3. CONCLUSÃO: 

À vista do exposto, convalidam-se, excepcionalmente, 

a matrícula e os atos escolares praticados por Maria do Carmo Mo-

rais , no "Colégio Dimensão", São Paulo, no 1º semestre do Curso Su-

pletivo, Qualificação Profissional IV - Técnico em Contabilidade, 

no ano letivo de 1982, bem como os atos escolares subsequentes. 

CESG, em 23 de fevereiro de 1983 

a) Consº Pe. Lionel Corbeil - Relator 

4. DECISÃO DA CÂMARA: 

A CÂMARA DO ENSINO DO SEGUNDO GRAU adota como seu 

Parecer o Voto do Relator. 

Presentes os nobres Conselheiros: Aroldo Borges Di-

niz, Casimiro Ayres Cardozo, Francisco Aparecido Cordão, Pe. Lionel 

Corbeil, Maria Aparecida Tamaso Garcia, Maria de Lourdes Mariotto 

Haidar, Renato Alberto T. Di Dio e Roberto Ribeiro Bazilli. 

Sala das Sessões, em 23 de fevereiro de 1983 

a) Consa. MARIA DE LOURDES MARITTO HAIDAR 

Presidente 

DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO 

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unani-

midade, a decisão da Câmara do Ensino do Segundo Grau, nos termos 

do Voto do Relator. 

Sala "Carlos Pasquale", em 23 de fevereiro de 1983 

a) Consº MOACYR EXPEDITO M. VAZ GUIMARÃES 

Presidente 


